INDICAÇÃO Nº 
471
, DE 2005

INDICO, nos termos do artigo 159 da XII Consolidação do Regimento Interno, ao Excelentíssimo Senhor Governador do Estado de São Paulo a redução do ICMS nas operações que envolvam fios e cabos elétricos para a construção civil.

JUSTIFICATIVA

O volume financeiro movimentado pelo mercado brasileiro da construção civil habitacional em 2003 foi estimado em R$ 76 bilhões (segundo a consultoria Booz, Allen & Hamilton), tendo o Estado de São Paulo contribuído com R$ 26 bilhões para que esse montante fosse atingido.

O setor de fios e cabos elétricos no Estado de São Paulo fatura anualmente algo em torno de R$ 600 milhões, gerando mais de 8 mil empregos diretos.

É de sabença trivial que a construção civil é o segmento que mais exige mão-de-obra, sendo uma grande aliada na redução das taxas de desemprego, principalmente nas camadas sociais menos favorecidas, além de proporcionar um maior equilíbrio do déficit habitacional.

Nesse sentido há que se ressaltar e louvar o brilhante trabalho do Governador do Estado de São Paulo, Geraldo Alckmin, com relação a política de incentivo à construção habitacional adotada neste governo, com resultados positivos e jamais vistos em todos os tempos.

A propósito, os Decretos 48.112 e 48.115, de 26 de setembro de 2003, reduziram a base de cálculo de ICMS para várias mercadorias relacionadas ao setor de construção civil, o que resultou numa alíquota interna para 12%. No entanto o setor de fios e cabos elétricos não fora ainda contemplado por esta política.

Assim, o pleito do setor consiste na redução do ICMS incidente nas saídas internas dos produtos industrializados, conforme demonstrativo abaixo, para que a carga tributária corresponda a 12%:

	FIOS E CABOS
	CLASSIFICAÇÃO

FISCAL
	DESCRIÇÃO

	De cobre nu
	7413.00.00
	Cordas, cabos, tranças e semelhantes, de 

cobre, não isolados para usos elétricos.

	Isolados de baixa tensão
	8544.59.00
	Fios, cabos e outros condutores, isolados 

para usos elétricos, mesmo com peças de conexão; outros condutores elétricos, 

para tensão superior a 80V, mas não 

superior a 1000V.

	Isolados de média tensão
	8544.60.00
	Outros condutores elétricos, para tensão 

superior a 1000V.


Os impactos positivos da aqui pleiteada redução do ICMS são diversos, podendo ser destacados os seguintes itens:

1) aumento da competitividade dos fabricantes domiciliados no Estado de São Paulo, restaurando a isonomia com fabricantes de outros estados.

2) aumento da competitividade dos fabricantes formais frente aos sonegadores, que hoje representam parcela significativa no mercado.

3) estudos realizados pelo setor indicam que não haverá redução da arrecadação de tributos, fato este que vem ocorrendo com outros produtos beneficiados pela redução.

Sabedor do empenho de Vossa Excelência em atender as causas justas, espera este Deputado o pleno atendimento desta reivindicação.

Sala das Sessões, em

Deputado Gilson de Souza
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